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Um estudo piloto, de caráter quali-quantitativo, foi desenvolvido com o objetivo de 
avaliar o impacto de atividades educativas no aumento da adesão ao tratamento 
da Tuberculose (TB). Os participantes responderam a um questionário de 
conhecimento, práticas e atitudes sobre TB, participaram de uma entrevista 
semistruturada e de um encontro informativo sobre a doença. Rodas de conversa 
foram realizadas tendo como base a educação Freireana, visando esclarecer 
dúvidas, medos e estigmas associados à doença. Paralelamente, uma equipe 
multidisciplinar analisou o material educativo já existente sobre TB, visando a 
produção de novo material com foco no tratamento da doença. Foram recrutados 
De Nov de 2014 a dez de 2015 foram recrutados 81 indivíduos (65 pacientes e 16 
contatos intradomiciliares); eram em maioria homens (51%), com idade ≤ 40 anos 
(59%) e com baixa escolaridade (80% com ≤ 9 anos de estudo). Parentes e 
amigos foram a principal fonte de informação sobre TB (59% dos casos), 88% 
consideraram a TB como uma doença grave e 84% citaram a perda de peso 
como o sintoma mais freqüente. Para 85% a TB é transmitida pelo ar, 59% por 
partilhar pratos, copos e talheres e 25% ao tocar objetos. Todos os participantes 
responderam que a TB tem cura. 90% gostariam de adquirir mais informações 
sobre a doença e elegeram a televisão (62%) e os profissionais de saúde (48%) 
como fontes mais eficientes para obter a informação. Treze rodas de conversa 
foram organizadas e contaram com a participação de 21 pessoas (26% do total). 
Um calendário e um folder foram elaborados com ênfase no tratamento da TB. O 
teste de legibilidade classificou o texto dos materiais como ótimo/excepcional. Em 
virtude da baixa adesão às rodas de conversa por parte de pacientes e familiares, 
propõem-se a avaliação de ações educativas para a capacitação de profissionais 
de saúde como uma estratégia para a promoção da adesão ao tratamento da TB. 
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